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I - VONTADE NACIONAL - PARTIDOS POLíTICOS - .
INTERÊSSES DE GRUPOS
1. A variedadeou a versatHidadedasfontesprofundasdo
Direitorepresentaumadascondiçõesdaliberdadepolítica.Nas
democraciasquemerecen1êssenome,tais condiçõesepreser-
vampelaparticipaçãodecadaindíviduona formaçãodá von-
tadenacional.E nospaísesmodernos,queadaptaramsuasins-
tHuiçõesa ummundoeconômicoe socialcadavezmaiscomple-
xo,a atuaçãodoindivíduonãoseconcebesenãocomointerme-
diária e auxiliar dosórgãosde tôdaordemqueo encadeiam,
aprisionam,susteeme, dequalquermodo,o protegem.É atra-
vés de células?grupos,sindicatos,associações- (e temosaí
umr~gresso,emgrandeestilo,às corporaçõesmedievais),que
a coletividadevemfazendosentirnosseuspropósitos,seusde-
~Ígniose suafôrça.Sãoessasalavancaslegaisou clandestinas,
abertasou misteriosas,queagitam,enriquecem,pressioname
modificamnãosóosprocessosdoEstado- masa pJiópriaidéia
doDireito.O problemaurgenteseráconciliara autoridadepo-
lítica do Estadocomas exigênciasmultiformesdos grupos,
buscandoassimo pontodeequilíbrioentreasnecessidadesna-
cionaisouas aspiraçõescoletivase os imperativosdeinterêsse
quecircundamospoderesconstitucionais,tentandoinspirá-los,
coagí-Iose dirigí-losaosabordasreivindicaçõesdegrupos.
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2. O Estadoliberal, filho das revoluções,masciosodas suas
formas de legalidade,chegoua munir-sede tão acabrunhado-
ra regulamentaçãoque veio ferindo, uma por uma, suas con-
quistas de tolerância e liberdade.PIERRE GAXOTTE, em
obra clássicasôbrea RevoluçãoFrancê~a,caricaturouo Esta-/<
do burocrático,apresentando-nosautoritarismoesclarecido,
sobostraçosdeumfuncionáriosentadodetrásdeum"bureau"
comos seuscadastros,fichas,códigos,manuais,carimbos,sê-
10s,"tickets",passaportes,.registrose outrasexquesitasexi-
gênciasquese ordenamsob o vagoqualificativode "canais
competentes".(La RévolutionFrançaise,p. 14).
OcorrequeêsseEstado,se hipertrofiandoe distendendo,
nãoconstruiupornenhumdosseuspoderesorgânicosasbases
adequadaspara quenelase firmasseo complexode imposi,..
çõesdoseutremendodesenvolvimento.
ALEXANDREBUNGE, eméritoprofessorda Universida-
de BuenosAires, salientava.háquarentaanos,do alto da sua
cátedra,que,semdúvida,o individualismodemocráticoda fi-
losofia do secoXVIII triunfara em todosos povosdo secoXIX
sobo "leit motiv" da igualdadepolítica.Mas, a carreira verti-
ginosada técnicaindustrial produziuou engendrouuma desi-
gualdadeeconômicatanto mais penosapara as classestraba~
lhadorasquantodesapareciamas normas reguladorasda ve-
lha organizaçãoaristocrática.Os socialistasmais ilustrados
- continuamoso pensamentodeBUNGE - já nãopretendiam
mais destruir as "desigualdadesnaturais", e sim, apenas,as
'~desigualdadesartificiais" produzidas pelos costumes,con-
venções,herançase títulos.
Essa novaconcepçãode igualdadesocialé muito original,
porquefundamentalmentearistocrática,acarretandoo adven-
to de orgapn.dçõesainda mais individualistas,reclamandoa
necessidadee a fatalidade de elites tanto sociais quanto de
grupos,sejamquais forem as leis decretadaspeloEstado.
Os partidostiveram,entreos seusobjetivose programas,
a disciplinaçãodo tumulto.A democraciarenovadadepoisda
Constituiçãode Weimar (1919), da Constituiçãodo México e
dasCartasdasdemocraciaspopularesnascidasda últimaguer-
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ra, proclamousimultâneamentea ampla liberdadede associa-
ção '(na Europa Central e balcânica,sobo controledosgovêr-
nos), garantindo,fomentandoe protegendoos grupos profis-
sionaisou sindicais,na forma comoo fêz a nossa-Carta de 18
desetembrode 1946,artigo 141,§§ 12e 13 e artigo 159.
3. Partidos políticose gruposprofissionais,econômicos,con-
sórciose sindicatos,eis às fôrças postadasdiantedosedifícios
da organizaçãodo Estado.A vontadegeral, coletiva,nacional,.
queseriarepresentadapelospartidos.A vontadee os interês-
sesgrupais,representadospor elementososmaisdiversos,sem
caráterpúblico,pressionandospoderespúblicos.
O individualismode,1789condenouos grupos,as corpo-
raçõesdeofício,as associaçõesdeclasse,aomesmotempoque
animo.ua organizaçãodosclubespolíticos,matrizesdospar-
tidos.A históriado nossoDireito Constitucionalcomeçasob
I) influxodêsseliberalismoà outrance,quecoincidecoma épo-
ca da independênciae queconsistia,afinal, na assimilaçãoe
adaptaçãode instituiçõesestrangeiraspelaselitesnacionais
f\ na experiência,mais ou menosbemsucedida,do emprêgo
dessasinstituiçõesôbreum povoaté certopontoinabilitado
parapraticá-Iasou atémesmocompreendê-Ias.
Ospartidospolíticosnacionaisofremêssemaldeorigem,
por.maisinspiradosquesejamos seuslíderesno desejoe,sal-
vaguardadobemcomum.Nãotêmfôrçaideológica,dispersam-
-senavontadedoshomensqueosdirigem,perdem~seemalian-
çaseventuais,esfacelam'a representaçãoaosgolpesdo perso~
nalismo,comobemobservouHERMES LIMA emrecentecon-
ferênciano ConselhoTécnicoda ConfederaçãoNacionaldo
Comércio.(Cartamensaldo C. T. da ConfederaçãoNacional
do Comércio,julho 1958,n.o40). Falta-Ihes,pois,ousamosdi.
zer,certaunidadedesentimento,homogéneidadena luta,diria'"
mesmo,certacoragemda aventurapolítica,.a queNabucose
referiaquandodescreveuo dramachilenoda PresidênciaBal..
maceda.
4. É ociosodemorar-mesôbreas causasdessacriseou nos
motivosporqueos partidospolíticosbrasileirosconsentemna
interferênciaostensivaou secretadosgrupose.organizações
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extra-partidários.Reportar-me-iaao magníficoestudodo emi-
nente AFONSOARINOS DE MELO FRANCO, apresentado
ao IV CongressoJurídico Nacional,realizadoem São Paulo em
janeiro de 1955: -- é o sistemaeleitoral,é a inflaçãocorrom-
pendo o voto, são os próprios grupos partidários, arrastados
pelascorrentesdosinterêssessociais'criados,"são aquêlesblo-
cos cuja existênciaFRANÇOIS GOGUEL procurou identifi-
car no decursode tôdaa vida da Terceira RepúblicaFrancêsa
e quedesignoucomos nomesde Ordeme Movimento".
Tal classificaçãoexprimeeloquentementeidéias represen-
tadas ou simbolizadaspor outras palavrascomo-- Progresso
(, Retrocesso;Revoluçãoe Reação; Exaltação e Moderação;
Radicilismo e Conservadorismo;Nacionalismo e Entreguis-
nlO,as quais povoamde páginasmais ou menosapaixonadas,
a literatura política e a oratória parlamentarde tantospaíses,
a começarpelonosso.
Ilustrandoêsteacêrto,direi quetalvezmais poderosamen-
te do queno restodomundo,na França o jôgo político é o jô-
go dospartidos.É emnomedospartidosqueos candidatosen-
frentam o colégioeleitoral,é exprimindoa vontadedos seus
partidos que os deputadossustentamou renegamos lVIinisté-
rios. É aindano seiodospartidosquese coagulame se organi-
zam as doutrinas e tendênciasque dividem a opinião. Mas,
tambémna França, no pano de fundo da política partidária,
caracterizadapela multiplicidade,não se agitam,n~ocrescem,
não pressionamo govêrnosomenteos partidos.Sindicatosde
trabalhadores,sindicatos patronais, consórcios,organizações
corporativas,grandesemprêsasprivadas,associaçõesde anti-
gos combatentes,movimentosde juventude,sociedadesintelec-
tuais, igrejas, universidades,exercem,comotestemunhaMAU-
RICE DUVERGER, imensainfluência sôbre a vida político-
-administrativa.Sãoorganizaçõesqueagemna sombra,e atra-
vésdelasse revelaum dostraçoscaracterísticosda contraditó-
ria éticapolíticamoderna,queé a dissimulação.'Uma parteda
vida política se desenrolanas ribaltas da mais espetacularpu-
blicidade.Mas, a outra'parte, fermentae flui, comoum rio
subterrâneo,no "underground"dos segrêdosde gabinete,nos
reposteirosoficiais,
"
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5. Assim,a vontadenacionaloutorgada ospartidospolíti-
cossofreas traições,omissõese ausênciasda atrocidadeindi-
vidualista- comoquehá umasubrogaçãodedeveresarreba-
tadosou usurpadospelosgruposmaisorganizados,maisastu-
dosos,maissorrateiros,quese infiltram nos negóciospúbli-
cosemnomedosseusinterêsses.
Poderíamosesquematizaressasconsideraçõesdo seguinte
modo:
1.° - Sistemaeleitorale a inflaçãodo votoenfraquecem
os partidos;
2.0- Não havendopartidosnacionaiscomoa Constitui-
çãoos previu,as agremiaçõespolíticasse subdividem,se re-
gionalizam,tornando-sepresadosgrupos;
3.0- Os gruposfazemas eleições,comandama vontade
política,aliam-seou guerreiam-selivres de qualquercontrole
de idéias,desentimentoscoletivos,e combatempelosseusin-
terêssesdeclasseou deconveniênciaeconômica.
11- O ADVENTO DOSGRUPOSDE PRESSÃO - CONDI-
ÇõES POLíTICAS, ECONôMICAS E PSICO-SOCIAIS.
1. A Democraciamodernadenunciacadavezmaisintensa-
mentea estruturaunitáriado poder,doqueé exemploa ten-
dênciado refôrçodo Executivo,tendocomoconsequência
perdadeindependênciadosoutrospoderes.Nos EstadosUni-
dos,conformeobservaumaescritorade Direito Públicodas
maisargutas,a Sra.LÊDA BOECHAT RODRIGUES (A Côrte
Supremae o DireitoConstitucionalAmericano),osproblemas
constitucionaiscriadospelaprimeiraGuerraMundialnãoche-
. gam,duranteo conflito,.atéa CôrteSuprema."Wilsondomina
o Congressoe estabeleceimportantesprecedentesno sentido
da iniciativalegislativae da extensãoda autoridadepresiden-
cial.O govêrnocontrolaospreços,as estradasdeferro, as li-
nhas telefônicase telegráficas,o comérciomarítimo,as ha-
bitaçõese o trabalho;implantao racionamentodecertosali-
mentosedecombustíveis,torna-seomaiorempregadordopaís.
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A concentraçãode poderesno Presidente,acompanhadade
considerávelalargamentoda autoridadefederal".
.. ... ... .....
"O efeitonervosoda guerra,o choquedarevoluçãorussa,
a falta depreparoparaamplasdivergênciasintelectuais,con-
tribuemparaa ondadeintolerânciaqueinundao paísapóso
conflitoe serefleteno Congresso".
Depoisde1929,nosEstadosUnidos,e, consequentemente,
emmaiorou menorescala,no mundoocidental,multiplica-se
o movimentode concentraçãode capitais.Devemosrecordar
que,na últimametadedoséculoXIX, a tendênciadessacorri-
da centralizadoraera o "monopólio"!Em nossaépoca,por
meiodasatividadesdos"gruposde pressão",dasfôrçasdos
clichêse sloganspublicitários,dascontribuiçõese verbasespe-
ciais,osefeitospolíticosdêssesconsórciose associaçõessetor-
nam maisrelevantesqueos própriosefeitoseconômicos.
, Chegamosà idadedefrancaparticipaçãona vida políti-
cado"architecrumfallaciarum",esedermosaostêrmoscorri-
queirosseuverdadeirosignificado,asexpressões"relaçõespú-
blicas","businessman"e equivalentes,encontram-seno dicio-
nárioanalógicodosgruposdepressão.
O americanismolobbying,isto é, a atividadede deter~
minadaspessoasqueagememnomedegruposinteressadosna
,:"otaçãodedeterminadasleise na execução,u não,decertas
medidas,chegaa serconsiderado,indiscutivelmente,a expres-
sãomaisimportante,emboraequívoca,dodireitodepetição.E
êssefenômeno,emrelaçãoaoLegislativonosEstadosUnidos,
nlereceureparodeumaautoridadecomoD. W. BROGAN, que
em seu livro" An Introductionto AmericanPolitics (págs.
349/350),aseverou,que,emborasemcontrôle,particularese
gruposdepressão,emtôdaparte,procuraminfluênciaro tra-
balholegislativo.
2. Apareceram,nosúltimoscincoentaanos,condiçõespolí-
ticas,econômicase psico-sociaisquevieramfavorecendoa ir-
rupçãodosgruposdepressãonocaro'(>oretalhadopelasguerras
internacionaisou civís .
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A concentraçãodo podereconômico,segundonosmostra
ADOLF BERLE JUNIOR emlivro de1954(citadopelaSra.
LÊDA BOECHAT RODRIGUES na obraa quejá nosreferi-
mos),desempenhoupapelimportantena criaçãodeum clima-
emqueo indivíduopreferenãopensar,nãodiscordar,nãole-
vantar questõesdesagradáveis,não chocarou desagradaro
lh
.d'. " tgrupoemquesemove."Espa ou-sea 1 ela - comena
ADOLF BERLE JUNIOR - "de quequalquerexpressãode
personalidade"controvertida"prejudicaa perfeiçãodoidealdo
homemintegradonumaorganização.E então,na indústria,
nosbancos,nasmaioresinstituiçõeseducacionais,até na go-
vêrno,quandoo nomedealguémestáemfocoparanomeação
oupromoção,o piorquesepodedizerdêleé sera suapersona-
lidade"controvertida".Issosignifica,apenas,quealgures,em
qualquermomento,essapessoateveou expressouidéiasre-
provadaspor algumgrupo.E qualquerminoriaorganizada,
capazde espalharboatos,de instigarcampanhas,de movi-
n1entarantipatias,podetornar qualquerpersonalidadeobje-
to deopinião"controvertida",pelosimplesfato deatacá-Ia.
3. Seé certoquea Constituiçãoatribuio poder,nãogaran-
te,por sí só,queêstevenhaa serexercido.Para queseexer-
çaopoder,a condiçãosi nequaéa substânciadovalor-homem.
E quandoMONTESQUIEU escreviaquea virtudedeveser a
molarealdasDemocracias,o mundoseachavanoséculoXVIII
E ROUSSEAU exaltavacomdemasiadotimismoas belezas
da naturezahUmana.Antesdêles,MAQUIAVEL já preconi-
zaraa aplicaçãona políticae no govêrnodeumaoutraforma
dêvirtude,a "virtú", a malícia,a astúcia,o envolvimento,
amaciamento,s fins quejustificamosmeios,a tirania solér-
te,meândrica,adormecedora.. .
Interessadosno contrôlemenosexigentedo Estado,fun-
d,am-se mp~sas,Qrganizttm-segrupos"delineam-seconsór-
cios.Umavariedadeinfinitade"societas",parao beme para
omal,paraojôgodasinfluênciaseparaa advocaciadeinterês-
sesespecíficos,pressionamos poderesconstituídos,impedem
a uniformizaçãodasleis,tornamcadavezmaiscomplexo sis-
temadediscriminações,previlégios,concessõese favores.
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Vemosaí asrazõesdoadventodosgruposdepressão,que
se afiguramumafatalidadeda,conjunturademocrática,uma
diáteseirremediáveldospoderesdo Estadomoderno.Quando
2.direção,o comandoe o planejamentonemsemprevêmde
cima,e simdoslados,dasinduçõesdefora, rompe-sea solida-
riedadesocial.E hojeemdia,torna-semaiscômodoaopoder
políticocercearigualdadese direitoscoletivos,do queopôr-se
à::exigênciascrescentesdosgrupos.
4. ComobemdoutrinaBURDEAU no seu"ManueldeDroit
Public (titre 11,pág.151),"Em facedosgruposo impériodo
Estadoé infinitamentemais reduzido,porquantoêlesse si-
tuamemcondiçõesdelheopôrumafôrçadamesmaordemque
a sua.Os grupos,por issomesmoqueseorganizamemtôrno
de umfim comum,dãoorigema umpoderno qualseencar-
namaspiraçõesrealistas.E tãobemo fazemque,no duelo.que
seestabeleceentreo Estadoe osgrupos,cria-senaturalmente
um antagonismode poderes.Antagonismoquecolocao poder
estatal,instrumentodaidéiadodireitooficial,anteospoderes
de fato, cujos fins rivalizanlcomaquêlesperseguidospelos
govêrnos,masqueseapoiamemfôrçascontroladaspelosmeca-
nismosdo Estado.O problemado lugardestinadoaosgrupos
no Estado,surge,assim,emfaceda coexistênciadospoderes
defato como poderdedireito.Seguramente,tal situaçãonão
seapresentasempre,emrelaçãoa todososgrupos,sobo mes-
nío aspéctoou comiguaissutilezas.Mas, o fato de queela
tendea estabelecerrivalidadesou emulaçõesentregrupose
poderesconstitUídos,provaquefoi ultrapassado limite ju-
rídicoemquesesistematizariaquestão,soba rubrica- "li-
berdadedeassociação", queé umaspéctoparticulardasliber-
dadesindividuais".
111- CLASSIFICAÇÃO DOS "GRUPOS DE PRESSÃO" -
LEGITIMIDADE DÊSSES GRUPOS - POSIÇÃO DA
AMERICA LATINA, ESPECIALMENTE
DO BRASIL.
Pode-se,na verdade,classificarelementosheterogêneos,
dispersos1alg-unsdêlesatéimponderáveis?Há urnaConstitui...
,.', '" .' ,', ;, "
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ção quesetruturaideologicamenteo Estado; organiza-seo po-
der, definem-~eas competências,configuram-seas atribuições,
delimitam-seos deverese os direitos. Há poderesimplícitos,
inscrevem-secomogarantiasde sobrevivênciado regimeo in..
tervencionismo,o dirigismo .economico,a proteçãosocial, a
previdência,o amparodos"mais fracos. Surgementão,desen-
cadeadospelaatrocidadedo meio,os quistosdo organismoes-
tatal, fôrças estranhasquevêmc~brarseutributo à democra-
eia e que por vêzessão aceitascomolegítimase decorrentes
da contingênciaeconômicae social.
Em luminosaconferênciaque proferiu sôbre a atuação
dos" gruposdepressão"no regimebrasileiro,o Professor TE-
MíSTOCLES CAVALCANTI citou o Prof. PRICE, autoridade
americanaquevincula a existênciados grupos de pressãoàs
formas corporativasde govêrnoqueantese durantea última
guerra floresceramna Europa, com espírito mais soreliano,e
cujas tentativasse ensaiaramno Brasil. Tais gruposcorpora-
tivos,alimentadospela ideologiatotalitária,não eram mais do
que interêssesorganizadosquese identificavamdo Estado. E
foi assim quetivemos,nos paísescorporativistas,a predomi-
nância legal e a liderançapolítica dos grupos que se substi-
tuiam aospartidospolíticos.
2. A história das crises modernasnos mostra (e sôbre ês-
te assuntoé indispensávela leitura da obra de GAETANO
MOSCA completadapor GASTON BOUTHOUL, "História das
Doutrinas Políticas"), que não existe sistemapolítico invul-
nerávelà açãodos"grupos,depressão",açãoquesefaz sentir
sobretudoondenão se conta com uma forte opinião pública
ou com um $istemaeficaz de separaçãodos'poderes.Em tais
circunstâncias,o dirigismo econômicofacilita e proporciona
a influência ou a atuaçãomais direta de grupos poderosos,
quese infiltram nas esferasgovernamentais.
Comoclassificaressasfôrças,alg~masdelastão estranhas,
anônimase imperceptiveis?
, "
3. Valho-medaenumeraçãoorganizadapor TEMíSTOCLES
CAVALCANTI, talvezo primeiro,no Brasil a tratar objeti-
vamentedoproblemaemconferênciaquejá mereportei,pro-
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Ilunciadano ConselhoTécnicoda ConfederaçãoNacionaldo
Comércio(CartaMensaldo C. T. da ConfederaçãoNacional
doComércio,maio1958,n.o38).Diz o ilustretratadista:-
Procurei (para os gruposde pressão),umaclassificação
tirada dostrabalhosdo Prof. Lavaus,-deFiner e de Hirsch
Webber.tles fizeramváriasclassificações,e euprocureitirar
dessasumaquemeparecerelativamentesatisfatória.Eviden-
tementequenãoconcluíaquíalgunsgruposou algumasorga-
nizaçõesquepoderiamserconsideradascomotais. Lembro-me
queemPittsburg,na reuniãoda AssociaçãoInternacionafde
CiênciaPolítica,era eu o únicorepresentantede país latino-
-americano.Perguntaram-melá se as FôrçasArmadaspode-
riam ser considerada5"gruposde pressão"no Brasil e na
AméricaLatina.Odebatesegeneralizou,tomando,naturalmen-.
te, aspéctocientífico,porquenão havia outro intuito senão
procurarqualificara naturezadas intervenções,e posterior-
mente,tambémsaberquaiseramas orientaçõesda participa-
çãodasFôrçasArmadasna vida políticado país e quaisos
seusobjetivos.
Dêssesdebatesresultoualgumacoisamuitointeressante,
porqueo Prof. Hirsch-Webbertinhaestadona Bolíviadurante
muitotempoe davaumainterpretaçãodiferenteda minhaem
relaçãoaoBrasil.Eu chamava atençãoparao fatodequenas
intervençõesquenossasFôrçasArmadastiveramna vidapo-
lítica do nossopaís,nunca'haviamassumidoo poderdireta-
mente.Apenaspressionavampara atingir os objetivosque
tinhamemvista,coisaquenãosedavana Bolívia.
. O.Prof.Finerdeusuainterpretaçãodeque,naturalmente,
a estruturasocialdo Brasil e da AméricaLatina não eram
bastantesólidas,o quepermitiaquesurgissemelementoscom
participaçãomuito direta na vida políticado país, comoa
igreja e as FôrçasArmadas,o que,realmente,nãoestálonge
deserverdadeiro.
Darei a classificaçãoque tínhamospreparado,de ácôrdo
comas propostasapresentadaspor Finer, Lavauxe Hirsch-
-Webber:-
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1 - Grupo.sdepressão.da Indústria,do.Co.mércio.
e daAgricultura;
2 - Trabalho.;
3 - Pro.fissio.nais;
4 - Cívico.s;
5 - So.ciais;
6 - Religio.so.s;
7 - Recreativo.s;
8 - Educativo.se Culturais.
Nessasoito.Gategoriasestão.incluídasas asso.ciações-
confederaçõesdaIndústriaedo.Comércio.,easasso.ciaçõesagrí-
co.las,queimprimem,dispensando.veículo.do.spartido.spo.-
lítico.s,fo.rmao.rgânicaà representação.do.sseusgrupo.s.Des-
filam, na segundacategoria,o.ssindicato.sdeclassee asso.cia-
çõeso.perárias,co.nstituindo.agremiaçõesqueatuamdecisiva-
nlentesôbrea estruturapolíticae buro.crática,graçasao.nú-
mero.e à união.dos seusco.mpo.nentes.Vêm,em seguida,o.s
agrupamento.spro.fissionaisde advo.gado.s,engenheiro.s,médi-
cos,funcio.náriospúblico.s,pro.fessôres,estudantes,jo.rnalistas,
muito.sdo.squais,na defesadassuasreivindicações,chegam
atéao.co.ncurso.da greve.As demais,são.as quetêmfinalida-
descívicaso.ureligio.sas,Co.mo.a Liga de DefesaNacio.nal,a
Liga Eleito.ralCatólica,as Associaçõesde Municípios,as de
fundo.espo.rtivo.,culturalo.ubeneficente,as academias.e ins-
tituiçõescientíficas,entidadesquedefendeminterêssespró-
prios,e quenão.deixamdeser gruPo.srepresentativo.sdefôr-
çasatuantesna vidapo.líticae na esferaadministrativa.
4. Aparentementedistantesdo.aglo.merado.nacio.nal,masin-
terferindo.co.mimpério.na evo.lução.po.lítico.-eco.nômica,v slum-
bram-seas o.rganizações.internacio.nais,o.s"trusts", sindicato.s
e co.nsórcio.squetêm agido.co.mo.fato.resdecisivo.saté o.po.nto.de
têrmo.squeco.nsiderá-Io.sco.macatego.riaso.cio.lógicafundamen-
tal nahistóriado.spo.vo.ssul-americano.s.
Em livro.publicado.em1956,o.so.ciólo.go.peruano.EUDO-
CIO RAVINES fo.calizo.uo. intervencio.nismo.estrangeiro.em
no.sso.co.ntinente,tendo.expressõesco.mo.estas:---
i7~ EDGARFÊRREíkÁbÀR:BOSA
"Os consórciosestrangeirosãopromotoresdo beme do
malemnossaAméricaLatina.Suahistóriaé a mesmadospio;.,
neirose dos piratas. Têm sido missionáriose bucaneiros,
criadorese espoliadores.Tantoenriqueceramcomoempobrece-
ram os povosondeplantaramas suas.tendasde vanguardei-
ros da civilizaçãoindustrial.Todoconsórcioé responsável'pe-
lo nível devida dostrabalhadoresqueemprega,na moradia
que habitam,da saúdeou das doençasdas zonasque ocu-
pam.E aomesmotempoessasorganizaçõessãoresponsáveis,
também,pelacondutadasautoridadesnativasfrenteà popula-
ção.Tornam-seentidadesmescladasintimamenteà existência
latino-americana,sejaparao bem,sejaparao mal.Suasfun-.
çõesabarcama totalidade,e assimelastêmsidoprogressistas
e benéficasemalgunsmomentos,regressivase prejudiciaisem
outros. .
"A consequêncianaturalé que,na AméricaLatina,seus
povose seusgovêrnostêmdeenfrentaro problemadoscon-
sórciosestrangeiroscomoqualquerdos seusgrandesproble-
masnacionais.E já entãoo consórcionãopodeser avaliado
comoumbemouummalexterior,senãocomoassuntointern"
(; doméstico,obrigadoa vincularmaise maisseudestinodo
hemestargeraldopaísondepropera".
5. Concluímosaceitando,comreservase a devidavênia,a
classificaçãorganizadapelodoutoTEMíSTOCLES CAVAL-
CANTI. Mas,permitindo-nosduvidarda legitimidadedegru-
posdequalquerorigemounatureza,-eredenciadosu nãopara
a interferiremna vida Legislativa,Judiciária ou Executiva
da Nação.O imperialismonativoou alienígena,aoparasitara
árvoreondese implantou,parecerá,por algumtempoalimen-
tá-Iae rejuvenecê-Iacomas suasfloradas.Mas, em seguida,
a trôcodeconcessõesqueferemo cérnee comprometema li-
vre manifestaçãoda vitalidadenacional,terminamjungindo-a
à .suaprópriafortuna,aos interêssesdo seumercantilismoe
aosmanejosdasuaastúcia.
6. Deveríamosaindadefinir ascaracterísticasprópriasdês-
sesgrupos,identificando-ospelasuaorganizaçãointerna,pela
sua ação.sôbrea opiniãopública;pelasinfluênciasqueexer-
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cemnospleitospolíticos,nasdecisõeseconômicas,nospoderes
€'órgãosda administração.Entretanto,deixoaos espeéialis-
tas,aospensadorespolíticos,aosquemeditamsôbreo destino
da Pátria forradosda culturasociológicae do sentimentodo
passado,a caracterizaçãoexatae definitivadessaspotências
quealçamo colona realidadeeconômica,sociale políticabra-
sileira.
IV - CON~IDERAÇõESFINAIS...
1. O Brasil nãoestá~õzinhoa sofreras influênciase indu-
çõesdosgrl;lposempenhadosem conquistaros mais diversos
setores'da política,da economia,da cultura,da administração
pública.Na vertigemdo:nosso,crescimento,bracejamosna
marélegislativa,procuramosfórmulaseesboçamossoluçõesque
disciplinemo complexonacional.Penetramosna idadedaespe-
cializaçãoe da técnica,tentamosmecanizare ordenar.o.nosso
n1undo.CaucheirosdoextremoNorte,pescadoresevaqueirosdo
~ordeste,usineirosdoaçucar,industriaisdocacáu,homensde
emprêsadeSãoPauloe doRio, fazendeirosdeMinas,desbra-
vadoresdeGoiáseMatoGrosso,bandeirantes,novos,quefinca-
ram o desafiodo Brasília,construtoresdar-magnificaciviliza-
çãodo Paraná,estancieirosdoRio Grandedo Sul,todosmar-
champelobemda Pátria e nãodesejamnemesperamquea
liberdadelhessejatólhidapor interêssesdoegoísmoe dainsa-
tisfaçãodosgruposmáus.Osbonsnãosemascaramnemmui-
to menosdistorcema legalidade,pois,maisdo quenunca,e
assimdisseaindahá poucoGILBERTO AMADO, os homens
debôavontadee purosideaisconfiamemquea políticana-
donal adquiraobjetividade,proc~andoligar os efejtosàs
causas.
2. Semefôssedadoguardaralgumailusãosôbreovalordês-
,tetrabalho,sentir-me-iafeliz se a palavrade louvorqueêle
merecesseatraisseas atençõesdosmai.sdignosde tratarem
doproblema,doqualfui apenaspobree aventurosorepetidor.
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